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Gem cabelos brancos? 
Se os quer vêr outra vez da sua primitiva cõr, nilo use a primeira tintura que 

lhe aconselhem; isso póde ter inconvenien1es maiores do que supõe: cair-lhe o cabelo. 
ter irrffllções de pele e até envenenamentos. Ao contrario, a 

~~JUVENIA'' 
que não é tintura, mas sim um tonico, faz voltar o cabelo á sua primitiva côr, sendo não 
só inofensi\18 mas até muito conveniente, porque o for1iíica e o embeleza; dá-lhe um bri­
lho incomparavel, limpa o couro cabeludo, faz parar, cm muitos casos. a ouéd:i doca· 
belo. Não tem nitrato de prata e não mancha a pele. 

A' VENDA NA 

PERFUMAR/A DA MODA-5, Rua do Carmo, 7- l!SBOA 
o mais artistico estabelelecimenlo Je Lisboa, e nas farmoc1as, dropa­
rias e pri11c1paes casas da especialidade em rodo o paiz, ilhas e A/rica. 

Os pedidos para revenda devem ser dirigidos a AYRES DE CARVALHO, Rua lvcns, 
31, séde dos escritorios e fabrica. 

M.ME VIRGINIA CARTOMANTE-VIDENTE 
Tudo ••clere .. 

c:c no passado e 
presente, e pre· 
diz o futuro. 

Garanti• • to­
dos oa mcua 
cllcntc•: com· 
pleta ~eracidade 
na "C011SUltn ou 
reembolso do dl· 
beiro. 

Consultas to· 
dos os diRs utel• 
das 12 tis ll2 hn· 
rase par corres­
pondencia. En 
~lar 15 centa~o­
para reRpo~•_a. 

<-~1uç, fl• t11t P•trutrc11.1, n.• ,2, l.º, ~~q . 
''·"'"' da rua d' A legria, pred1" c~q11111R ). 

Reconstituinte 

Alimento Phosphatado 

BANANINE MIALHE 
Creanças, Convalescentes, 
Tratamento das enterltes 

8, Rue FatJart, 'Paris 

----·-·-._____ ...... _ 
O passallo. o presente e o lutU11D ~:~:~~!~chf:~m~i: 

f1sionoml8ta da Europa 

yrabalhos tlpograflcos 
Ra •• Secalo, 43 - LISBOA 

~º:;.:::~~;=~;~.~· 
Fundos de r03er~11 e amor· 

tisaçl!o.................. :lli(i, I(, 
~cudoa....... lbJ.JI 

SEUE EM LISBOA. l'roprlc1aria dus 
bricas do l'rado, •'\&roanAlu e Sobreiri 
(Tomar), Penedo e Ula1<I ac Hcrm lo< lou 
Vale Maior r Al/x!rflarla-<i·I e1ha1. 111s1 
das para uma produçi10 a11u111 de O mill 
de quilos de pupel e dls1>011do do~ mnqui 
mos maisaperleiçoedod para a sutt indusl 
Tem em de1>osi10 ~rundc ~arocdnde de 
peis de cscrilu, de impressào e de eml>ru 
Tomtt e exccutA vro11tttmcnte encomeiJ 
para labrlcacõe• egpoiclnes do qualq 
quan•idudc de pupcl do muqulua conll 
ou redondu e do 1ormu. f'orncco 1111pe1 
mais lmp0rte111e~ 1ornale e p11bliCJ1ções 
rlodicas do palz e e fornecedoru exclu. 
das mais impor11<1HCti compttnhla,; e em

1 ses nacionais. - /J'scrttori~ e dePos 
LISBOA,ll7tl, rua aa l'rfnceaa1 !tl~. POR 
I!/, rua de Passos illa11oe1, .:)1. - tfoder 
telegrafico em Lisbou e !'orlo: Compan 
Prnno. - N.• IPlef.· l.ls/)()11. tf{lo. Pnr10. 

M.11
E BROUILLARD 

012 o passado e o pre· 
seute e prediz o futuro, 
com ~eracidade e rapipez: 
é incompara~el em vatici· 
nios. Pelo estudo que fez 
das cienclas, quiroman­
cias, crouologla e fisiolo 
gia, e 1>clas npllcaçõe, 
praticas dos teorius de 
Uall, L11v11ter, lJeNbarolles, 
._aml>rose, d' Arpc11li1111cy, 
mudame lirouillerd tem 
percorrido as prlnclpae. 
cldudes da Europa e Ame· 
rica, onde foi admirada 
pelo~ numerosos cliente~ 
da mais alto cate11oria, n 
quem predisse t\ queda do 
imperlo e todos os acon­
tecimentos que se lhe se· 

Colares "Viuva Gomes' 

l!uiram. t'ala p0rtul1uez, 1r11~ce~. inKICt~ alemào, ita11ano 
e beapanhol. 06 consultas d1araas da. ~,da menhA ás li 
da noite em seu gabinete: 43, RUA UO ~ARMq, ~ I~· 
bro-lofu-Lisboa. Consultas a 1'61)() reis. 2t5(Xl e 5t00> ré,. 

-A MAIS VELHA Iv. ARCA 
DE VINHOS DE COLARES 

Unica premiada com 11GFhND PRIX" 
SUCURSAL EM LISBOA: T~DE 

Ru Nova da 'l'rildade, 90 
7 elefone 1644 Colares-Almoçagem 



OS ACONTECIMENTOS DO NORTE 
O norte do paiz ~olta, 

pouco a pouco, a nor­
malidade do seu socego 
e do seu trabalho. Fo­

ram dias dolorosos de opres­
são e de anciedade os que 
durou a insurreição monar· 

Coronel de artilhRria, com o curso 
do Estado Maior, sr. João Pereira 
Bastos, antigo min lstro dª auerra 
e 110110 comandantl' dP 

3.• dililsiio militor. 

vae apurando sobre 
o que su porta1a111 
os povos, surpree11-
didos pela restau­
ração d".> antigo re­
gimen, é s·mples­
m ente inacredita-

Padre Domingos Perei­
ra, o celebre conspira­
dor de Cabeceiras de 
Basto e um dos chefes 
do famig~rado l!rupo de 
ctra11h1e1ros., agora em 
pode · das trop8s da Re-

publica. 

Contra·olmirante sr. A. T. Borja de 
Araujo, comandante em chefe das 
fvrças 11a1111cs em operações contra 

os couceiristas. 

quica, cuja 
recordação 
pungente 
não se des­
vanecerá tão 
cedo. 

O que se 

Não hou­
ve uma só 
terra, onde a 
monarquia 
chegou a re­
viver por al­
guns dias, 

logo sentir e compreen- · 
der qual seria a sorte do 
paiz, se a revolução vin­
gasse e com ela os pro­
cessos de governo e de 
administração que tão pa­
vorosamente se anunciaram. 

C'oronel de artilharia sr. José Tris­
tão Pees Pi11uelredo, um dos mem­

bros do comit~ central 
co n t r e-re11olucion11rio 

do Porto. 

que ficasse, já não 
dizemos, com sau­
dades do que por 
lá se pias•ou, mas ao 
menos que tivesse 
chega<do a alimen-

Conde? ele Mangualde (fi­
lho1, qquc fõre nomeado 
11011er«nador cil11l do Por 
to pe~lo governo cou­
celrist ta e que se en­
contrua tombem prisio­
neiro • dlls forcas repu 

biice nas. 

vc ' Perseguições, 
sur' õcios inquisito­

;, ri. c!S e extorsões 
{~ de toda a es­
~ p ~;e fizeram 

Um aspéto do palco e Interior ao Eden-Teatro, do Porto, depois 
do assalto do Pl'llO republicano. 1. t,ocal onde estava o piano 
que tocava emquanto se procedia ao tormento dos presos. 2. Al­
çapões ao palco que da118m lngr!!s~o ás prlsll~s subterraneas. 
3. Camarotes d'onde os •t raulite iros• ass1st1nm, mascarados, é 
aplicação dos supllclos aos presos. (Croquls do sr. A. Sousa). 

tar a a esperança de 
que eela lhe traria 
um adia a salutar 
m oddificação, 
que 1 tanto am-
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bicionamos na nossa existencia, cada vez 
mais erriçada de dificuldades. 

Quizeram dominar pela violencia, pelo ter­
ror, sem um plano de governo, nem sequer 
de combate, como se reconheceu pelas suas 

sucessivas derrotas. Os proprios parlidarios, 
a quem não embriagou a luta pel1s armas, 
desde os primeiros encontros começaram a 
entrever o formida vel cheque, e desde os 
primeiros átos governath o:; desenganaram-se 
logo de que eles fizessem qualquer coisa de 
simpatico e de util aos povos que lhes pu­
desse consolidar o seu jugo, em muitas ter­
ras, de algumas horas apenas. 

li iol (S • 

·~ 1 • 

' R S ' 

preza. Hoje, não ha regimen que se imponha 
pela violencia e muito menos que se man­
tenha. No fervedouro espantoso em que se 
vae convertendo a Europa, provam· no tris­
temente por toda ela os mais terríveis dos 

exemplos. Vejam o que sucedeu á Russia, 
cujo grande imperio se desmoronou na 
mais perigosa P. irrefreavel das anarquias; 
... ejam como vão baqueando lambem os im­
perios centraes, outr'ora tão arrog1ntes do 
seu despotico poderio. Nenhum d'eles tão 
ceG!o resurgirá p:ira o trabalho pacifico e 
para o progresso devendo resentir-se do 
medonho caos em que eles se vão afun-

Modelo de alr.umaa formulas de franquia da •Junta Oo11ernati1111 do Reino de Portugal•. 

Para nenhum monarquico, pode dizer-se, 
o desfecho desastrado da aventura foi suc-
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As trszelrns do cnrreirn de tiro de Lnmego, no sitio de Penude, uma das posições da artllhnrln dos re\loltosos, 
'1cndo·se o enorme brecha que no muro fez o bombardeio das tropus republlc11n11s e os carros de munições 

que os monnrquicos 1111 Al>ondonaram. 

As trazeirns d'um11 dos 
dependcncias da cnrrelru 
de tiro de Lamc"º• onde 
este\le Instalado o esta­
do maior dos concelrls­
tas e que foi fartamente 

Tenente· coronel d'artl· 
lharla ler. Raimundo R. 
Mtra, 111m dos membros 
do comlttd centrei contre­
re'1olnciionorlo do Porto. 

atingld11 pelo fogo de ertllherle fiel ao l!O\lerno.-4. Capitão d'infentaria u. J< ão Batista d' Arau)1)0 Leite, que 
fizera parte do C. E. P. um dos mtmbros do ccmlld central contre-re\lolucionarlo do Porto. -~-~- Alguns dos 
oficiaes da coluna que nlacou as forças dos re'1oltosos que ocupa\lem n Régua, esperando qne t se reparabsc 
a ponte do caminho de ferro tobre o Douro, que dó acesso é Régua, que os monorquicos ho'11Rflm dcPtruido, 
Enfre eles \lêem se os srs.: (1) Mnjor Cameira1 comandante do sector, e (2) Major Mota, comanndente de in· 

1antaria 34. 
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• Serviço de S. M. El·Rei de Portugal 
CORPO Ot;: POLICIA OE DEFEZA E VIGILANCIA 

Concelho de -Valença. 

CflRTKO DE EDENTIDADE 

, , . 1 1 1 \: \(' 1· (H ~1· 

.1. 

cf,.,i1nul ... u .1 ... r;.1 ... 1 .. 

o 

Fac-slmile do bilhete de identidade dos wtrautitelros• impresso a caracte · 
res pretos sobre cartão branco, sendo, porém, as armas reaes e as faixas 

lateraes impressas a azul. 

2 O bo11et encont rado no quarto de Pai.ia 
Couceiro, em exposição na nossa sucursal 
do Rocio, e que foi oferecido ao Secul> 
pelo jornalista françez M. Marce l Meu-
nicr, 1>Ara ser .iendido cm fa.ior das '11ti· 

mas .dos ac<>ntecim~nt?s do Por to e de su~s familias. - 3. Sr. Joaquim d'Oli.ieira Guerreiro, distint(! guarda· 
marinha. que fez parte da c?l•rna d~ marinha que coop'.lrou nas operações contra os re.ioltosos. - 4 O quintanista 
tlc Direito sr. Pernande~ Martins, m1rn1bro da !unta re publicana de Mortagua e chefe do grupo ci.ili •Legião da 
Beira•, oue r ~staurou a Republica n'aquele concelho e tem prestado assinalados ser.iiços na detezn das instituições 

i:·-... r~\.·· .. c:i'"" 
:b". H•t· •1'1 

l~·.f.~,. ~I>--.., 
.iigentes.-5. Em Estarreja. Infantaria 2 e 24 e m frente de Camll.(a Municipal no momento 
da ocupação da .iila, após a fug a precipitada das forcas coucelristas que ali ha111am restaurado 

o antigo reglmen. 
(Croquls do sr. Alberto de Sousa, distinto colaborador artlstíco 

do Seculo e da Jlustraçdo Porill!lueza) • . 
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1. O c11au{feur Alfredo Pinto de M~~alh~es e o cabo de ca11alaria 9 Joaquim Teixeira Pinto de Sousa, que andaram 
com Paiva Couceiro, e agora prisioneiros das forças republicanas. A cruz, no alto da fotografia, indica o ponto 
da Sé onde bateu a primeira granada que caiu em Lameiio.-2. As duas peças Krupp apreendidas, em Lamego. 

aos couceiristas. 

As duas peça~ de montanha que os couceiristas abandonaram na carreira de t iro de Lamego, 81/'PÓS o vlo· 
len to bombardeio da artilharia fiel~º. gp11erno, que os repeliu, 11eodo-se os l'Stragos causadoss tant<1 no 
telhado como na parede d'aquele ed1f1c10 pelas granadas que n'elc caírem. Entre a sua nova~ guarnição 
111!-se o enviado especial do Seculo <+J, que acompanhou a coluna do comando do 11enera1 sr. Abehl Hipolito. 



~~~~:.::i=====================================..:.....=====:::;c=- -~7~ 
e:: - - ·-----~ 

J. ViRta geral da Ré~un tirAda do aqueduto sobre o rio Varosa, \lendo-se cm chame$ o cdiliclo do abilO Osorio 
Vasques e ao fundo o rio Oouro.-2. Vista do aqueduto á entr ada da Résiua sob o ctual passn o rio Vorosa e que 
os coucciristus destruírem a tiros de d111amite. Na fotografia \lê-se o sargento de infa11terle 7, Antonio de Sousa 

Dias, que prestou 11ssinalados ser9iços na defeza da Hepublica. 

Na Rd.rr11a. - Um as1>c!to dns rni1111s cio asilo Osorio V11squcs, que os rC\lO l tosos incendiaram e qne ardeu 
totalmente. 

4. Uma companhia de Infantaria 3-1 aguardando a reparação do caminho de ferro pt>ra e Hé1111a, vendo·se, marcado 
pelo sinal <+1. o aspirante Balan, que prendeu o chefe da secção de via e obras dos Caminhos de Ferro do Minho 
e Douro, Anlbal Soares Ribeiro, que dirigiu os trabalhos de dcstruiçllo do aqueduto sobre o Vnrosa.- !l. Como 
ficou a estaçllo do caminho de ferro da Régua, onde caír am al gumas granadas da artilharia r<.>publlcena, que d'ali 
desalojaram os forças dos rnonarqulcos, tendo estas destruido todos os carregamentos QUC se encontravam nos 

de1>osltos depois de t•averem tent,ado destruir o edificio da estaçi\o. 
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Um ~rupo dos celebres troulitefros, todos eles armados tle pi•tolas, carabina• e cavalos marinhos, vendo se tambem no Primeiro plano uma ca ixa com bombas. Entre eles vêem-se os 
se51u 1ntes: (1) Rodrisiues, prefeito do colegio Almeida Garrett: (2) Antonio Gonçal~es Grilo Minha~a. negoci3nte; 13) Abilio Vilaça, negociante: (4) Antonio Fon$eca Junior, taberneiro· (5) 
o cre~do de Abílio Vilaça, que matou o conhecido republicano florido, do Porto: (6) Penaioia, Policia do Porto: (7• Adolfo Magalhães, leiloeiro.-( Po1ografia iientilmente cedida á Ílas-

troçâo Portuguezo pelo ilustre jornalista. sr. Luiz Derouet, redator principal da Manhdl. 



~ 
Um contraste flagrante 

1 

Como a proc/amaçao da mo1111rq11/a decorreu 110 Pôrlo ant<' a esptllalloa fria da populaçtJo QllC' n ela as· 
stsf/11, ol?ndO·SC' as tropas formadas defronte tio quart<'I general. 

Como a restauraçtJo da Republica decorr"u no:meio de um grande tmluslasmo do pooo que se acu 
mulaun defronte do quartel general. 

(C'liché do sr. Antonio Serafim, d" Aveiro). 
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O Livro do ~ei rllberto 

- ...... 

""··.-
Simpatia do mundo civilisado pela Betgica 

J NTITULA-!:iE Killg 
Alberfs Book o 

precioso livro que 
o Daily Telegrapli, 
de colaboração com 
o Daily Sketcli e o 
Glasgow He1ald, or­
ganisaram em ho­
menagem ao valoro­
so rei Alberto da Bcl· 
gica e ao nobre r,o­
vo d'aquele paiz, que 
cc njuntamente com 
o seu soberano tan­
to se glorificou na 
guerra. O livro é 
um repositorio -bri­
lhante de artigos, 
firmados pelos mais 
prestigiosos escrito­
res de varios pai­
zes, fulgurando ao 
lado de retalhos de 

Defendendo-se de monstros 

A Belgica em 1914 

prosa primorosissi-
111a vibll'antes com­
posições poeticas. 

Ta m ~em insere 
1 i n da s. icom posições 
musicaES de cara­
ct e r paitriotico e 
guerreira> e é pro­
fusamenfte ilustrado 
por deseenhos e es-
a m p as; coloridas 

verdadeiiramente ma· 
gistraes .. 

Repro«duzimos es­
tes tre5 s;;pcimens dos 
desenhoss do Livro 
do Rc:t Mlberto que, 
realmentd:e, não po­
dia ser · uma ho­
menagemn mais di­
gna da sua alta e 
sim1·atic1la persona­
lidade. 



O comercio funchalense 

Um aspeto do banquete em honra do presiden te da Associação Comercial do Punchal, que se realfaou no 
Restaur ant Espl anade, no Terrei ro da Luta. 

Grupo de con11ldndos que tomaram parte no banquete oferecido pelo comercio do Punchol ao presidente 
da Associação Comercial d'oquel11 cidade, sr. Prancisco Melro, como admiração pele• suas brilhantes qua­
lidades manlfe.t11mente patenteadas no debempenho d'aquete Impor tante cargo, 11endo-ae o homena11eado 

ao centro do primeiro plano, marcado pelo sinal <+>. 
(CllcMs da Foto~rofla Vicente, do Punchal). 
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Manifestação dos ferro-viarios 

O numeroso grupo de ferro viarios do Sul e Suestei que, acompanhado pela banda de mualca do Berreiro, 
se dirige no perlHmento, onde foi a lrmer a suu lnnlleravel fé republic1111n. 

0< ferro·Viftrio~ do ~ui e Sueste em frenlt' do PRlacio do Con~resso onde foram tnmbe.,, e11lreg11r •uma mensa· 
gem pedindo qne se proceda ti dem íssi'lo do tuncionutlsmo du11feto ao atual reglmcn. 

(Cllcht!s A. Frnnnco). 
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O MINISTRO DE FRANÇA NA ESCOLA fRANCEZA DE LISBOA 

Um 11rupo d~ alunas da EscolR Franceza e ns snns dtstintss P•"f ·ssorns. fotogrnfa lns por oca•ii\o ela ''isita 
do minlslro cln Prança. M, On<'schener. (!! 

ll Sociedade da Es­
cola Frenceza de 

Lisboa, com séde no 
palacio Braamcarnp 
(ao Pateo do Tiiolo), 
foi ha dias visitada 
pelo ilustre ministro 
da França, M. Oaes­
chener. O distinto di­
plomata, a quem mui­
to interessa o progres­
sivo desenvolvimento 
d'aquela agremiação 
escolar, que tem pres­
tado importantes ser­
viços á vul~arisação 
das línguas portu~u~­
za e franceza, CUJO 
ensino é ali ministra­
<lo por excelentes pro­
Fessores, el~uu~ da 
L'niversidade de Tuu- Alunas

0
da Esco'n Prnnceza, a11uardando a chellado do sr. 

mlnlstr da França, que se fez Pcomponhar do secretario 
da 1e11ação, M. Ren~ Thlerry. 

louse, percorreu todas 
as dependencias do 
edifício, cuja instala­
ção é entre nós mo­
d e 1 ar , conversando 
com os alunos e ajui­
zando do seu desrn­
vol11imento. 

A esta cerimonia 
assistiram alguns dos 
membros dos corpos 
gerentes da Socieda­
de, Fi~uras de grande 
destahue na colonia 
franceza e muito con­
siderados no nosso 
meio comercial, que 
afano sarnente teem 
contribuído para es­
treitar as relações 
economicas entre o 
seu paiz e o nosso. 

Um !lrupo de alunos da Escola Pranceza com nm dos seus Ilustres professore•, tombem fotoitrafados por 
ocaslilo da visita do ministro da França, M. Uaeschncr. 

(Cllcltés A. F ranco). 
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No Eden-Teatro, do Porto 

~08 

O povo repul.licano manifestando-~e hostilmente em frente do Eden-Teatro, do Porto, onde foram sel11aticamente 
.torturados vurios republicamos em destaque e a quem as lnalltulções multo devem. 

H indignação dos portuenses, que já era gran-
de, contra o barbarismo com que os cou­

ceiristas trataram nas prisões os republicanos 
que lhes cairam nas garras, e que haviam con­
denado a completo exterminio, subiu de ponto 
quando tiveram conhecimento das extremas 
violencias que se exerciam no Eden- Teatro 

e de cujos tratos inquisitoriaes a muitos só a 
morte libertou. Assim foi lambem com a 
maxima a versão que o povo destruiu aquela 
Bas tilha da monarquia do Porto e a que 
só o reconhecimento de que desaparece­
ri.:im provas evidentes dos crimes ali comtti· 
dos evitou ela fos~e totalrrente dlemolida. 

O 110110 destruindo, entre entuslasticu aclamações á Republica, o Eden-Tentro, do Porto, onáde este11e 
Instalada a No11u lnqulslçAo do brelle reino, que depois foi incendiado. 

(Cllch~$ do sr. Aotonio Seratlm, de Aveiro, que acompanhou os tropas que entranm x no For o). 
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O regresso da coluna de marinha 

rinha, que no 
norte tanto se 
distinguira nas 
operações contra 
os revoltosos t110-

narquicos, te\'e 
fóros d'um acon­
tecimento de vul­
to. 

A Santa Apo­
lonia acorreu uma 
consideravel niul· 
tid·ão quP., mal 
avistou o comboio que conduzia os marinhei­
ros, invadiu a gare irrompendo cm calorosas 
aclamações aos bravos defensores da Repu­
blica e durante largo tempo aquela massa 
compacta de povo, em que se achavam re­
presentadas todas as classes sociaes, cgual-

Y 
menteanimadas 
d' uma intensa 
fé republicana, 
se chocou na 

ancia de chegar 
junto dos recem­
chegados para os 
abraçar. Estes, 
qut já á partida 
de Campanhã ha­
viam sido alvos 
d'uma imponen­
te manifestação 
por parte dos 
portuenses, fica· 
ram extremamen­

te sensibilisados com a receção do povo de 
Lisboa que, d'esta forma, quiz manifestar 
:iuanlo elevada é a confiança que deposita na 
heroica marinha d.e guerra que á Patria e á 
Republica tem dispensado assinalados e inol­
vidaveis serviços. 

J. Chegada d estação de Santa 1lpolo11/a do co111/)()IO que tro1u·e do Porto a coluna de marinha, se11cto os ma­
rl11hetros ovacionados cm todas as esiaçôes do percurso. Hm Xabregas subiram para os estribos o l<!)odl//1os 
das carruatr<>ns e µara a maquina muitos pop11lares quo, nglla11do ba11delras n<1clonaes, 11ao cessavam de 
aclamar a //epublico e os seus <i<'fensores.-1!. Os marinheiros esperando 110 11are que se efetue o seu <lesem· 
.'>arque, produ•lndo-se 110 entretanto frenelicos oc/amoçôes d coluna e ao seu /ntrep/dO como11da11te, sr. Afon-

so Cerqueira. 
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ti_ O ""''"'° d< "'"'"" "'"""'º om ''~"do M""" d< ''""""· No pdm•"• plooo. d '"'~"'· W· se o capitão de fraf!afa sr. Afonso d<' Cnquelra, tendo a seu /nano mestre de c0rnetelros, e seguido 
do cap1tâo·tene11te sr. Vilarinho, !?.• co111anda11t" da coluna, e do 2.• tenente sr. Prestes Sal1r11<'lro, atual 

f!Ooer11ador cloil de l.lsboa. 
S') 
~ .;;1 
•1:1 

f A ca111/11ho do q11artel da Praça d' Armas, que os mar/11/ieiros foram de 11000 OCllpar. A bandeira ddo /Jata//1do 
de 1ttar/11!1a e sua guarda d' honra, repetlntlo-s<' d passagem d'aq11ela as 111an/festaçOes aos ven11cedores da 

Republica. 
. 
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Che1tada á parada dn quartel de 111arinltelros em A/cantara da coluna expedlcto11ar1a ao norte, que voe to 
mando poslçoes para lhe ser passada revista pelo seu comandante antes dos marinheiros S<'rem distrlbufdos 

pelas varias casernas . 

• t 

Ainda no p01ada do quat te/ de marlnlteir os, a co/unaem cont/nencia antes de destroçar 

(Clichés A. Fr(lllCO). 
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o eOMielO REPUBhieANO NO eOLIBEU 

Um aspéto da numerosa asslstencia :ao comlcio oue se reoltso11 110 Cnlis1>11;r1os RecrPlns, por lr1iclalioa da 
Comlssdo Nacional Republicana e a que presidiu o sr. Fern<Jo Boto Machado, que a m11ltldt10 muito vitoriou. 

~ 
11~ 

A multldtlo que assistiu ao com leio do Coliseu <los Recreios em frente do mlnlsterlo d? Interior r onde foi 
reciumar do governo o cumprimento da moç1o aprovada n•aqueu: comlc/o. A uma das jane/11s r} dO mesmo 
mlnlsterlo oé-se um orador anunciando aos manlfestm1tes Que o parlamento havia sido Já dlsso/uivido, o que 

molloou nouas e mais vibrantes aclamaçôf's.- ICllchés A. Franco). 
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OS ULTIMOS ACONTECIMENTOS EM LISBOA 

1. EM S. PEDRO D'ALCANTARll: - Populares 
obseroa11do o Castelo de S . JorlJe na tarde em que 
se prete11dla assaltai-o para desarmar o fJaLall1do de 
i11fa11tarta 3iJ e11tdo ali aquartelado, e que se s11pu-
111ta estar em aberta llostllldade com o gooemo da 
Republica. 2. camion do o.rtirctto. com praças da 
1marda r epubllcamr, á porta do gooemo cloll, car­
regando o armamento da policia, q1u• d'alí foi traflS-

ferldo para o Arseflal de Mar/11110 . 

.... _ 
O povo e.~amlna11do os estragos feitos na esquadra dt1 rua dos Ca[Jelltas, depois do co11f/ito com a policia 

que se generalisou a outros pontos da cl<lnde, de que resultou 7 mortes e 40 feridos. 
(Clichés A. l"ranco). 
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ATENÇÃO, DÁ-SE 
iste mugnífico uut0movel de 36 cuvnlos, 4 cilindros, 
5 lugares, com equipumento eléctrico completo serú 

.,sorteado entre os ussinantes du 

Revista s1entifica, de engenharia prática e de ensino técnico 
Orgão do INSTITUTO TECNOLÓGICO 

( 10. 0 ano de publicnrão). 
Ensino técnico, El ectricidade, Mecânica, Telegrafia sem fios para o amador, Matemática, 

Quím ica, Noções pai a o operário, Siência Popular, Automobi lismo, Aviação, etc. 

PRÉMIO DA PA Z 

GRANDE NOVIDADE PARA 1919: Curso completo sôbre: A AVIAÇÃO 
A América do Norte já estabeleceu oito sirandes linhas de comunicação aérea para os correios comuni­
cando com todos os Estados. A Insilaterra esté orsianizando a sua esquadra comercial aérea. Vedrines jé 
consesiuiu pousar sobre o telhado duma casa. Em França já~há 

ómnibus aéreos para a carreira Paris-Londres e vice-11ersa. 
Como se vê, o aeroplano está lançado e será no futuro um meio de 
transporte muito usado. Não fiquemos pois como sempre em atrazo 
sôbre as outras nações! Para aprender a sciência da a11iação de11c­
se lêr a Revista 

EuEeTRH~IDADE E MEeANieA 
que publica um curso completo de aviaçãc>. 

Assinai esta magnífica Revista que vos des11endará os mistérios da electricidade, da química;, da mecânica, 
etc. Que en~ina em 24 lições a construir os aparelhos de TELEGRAPIA SEM FIOS para a;ada um rece­

ber em sua casa as notícias das estações radiotelegráflicas e dos na­
vios no Oceano. Publica um CURSO DE AUTOMOP~ILISMO AO 
ALCANCE Dê TODOS. Na TELF-FONlA SEM FllOS ensina a 
construir simples aparelhos para falar atra11és das parcedcs, de ruas, 
etc. Ensina a construir pilhas, acumuladores, ferros dee soldar e for-

nos eléctricos e mil outros aparelhos. 
A R~VIST A QUE TODA A GENTE DEVE L~R. 

Pedir prospectos explicativos, lista dos assi11a11lces premiados 
em 1917 e 1918 ao Director da revista t 

ELECTRICIDADE E MECANllCA 
Largo do Corpo Santo, 13, 2.0-lllSBO~ 

TELE FONE · 1077 CENTRAL 

No BRAZIL pedir pros pec tos a H. A1'Tl.NES, Livra ria E ditor a. 
Rua Bue nos Ayr es, 145 - R.10 DE J ANEIRO. Te lefoone· 3290 N. 
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NO EAI LUNDO 

NA I'AZENDA AURORA: - 1. Um grupo de /11dige11as, atadort>s <lo trigo, procodl!11do á sua faina. f! Um frrttfJO 
<le catfolros l1111tge11as, que ll(lo sllo <los menos axpartmentados dando o ponlo, a11lPS <lo 111/clarem os S<'ns trabal //os. 

s ão notaveis os pro-
gressos que a lavou­

ra tt:m feito na nossa 
província de Angola, 
particularmente no dis­
trito de Benguela. Os 
processos rotineiros de 
amanhar as terras fo­
ram já ha muito aban­
donados e assim, hoje, 
são aquelas plagas afri­
canas tratadas com o 
d is velo e o carinho 
que se dispensam aos 
ierrenos dos paizes mai.; 
avançados, extraíndo­
se d'aquela terra uber-

~ 
rima quanto a sua fe­

!l\: .cunda fertilidade per­
mite. 

NA I'AZENDA AUl?Ol?A:- Um mo/11//0 1 sec11!0 .llV 

NA l·AZENDA AURORA: - / , Os celftlros n'um bem merecido descanço. No primeiro plano es­
t<1o, da esquerda para a direita, o sr. lucto Gouveia Barreto de lara, um dos feitores, e o sr. 
Joaquim Rodrl1r11es Oo11oela, o proprletario da fazenda.- f2. Vista da r esldencla do proprletarlo 

da fazenda Aurora, do Ballundo, sr. Joaquim Rodrigues Oo11oeta. 
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_ llustracâo Por111a 111>; 1 

Sem Opio nem Morphina 
Multo emcaz contra -. 

11 série 

NÃO FAÇA A OPERAÇA 
DA HERNIA 

J\!edicos, Cirurgiões e Enfermeiros já se encontra 
multo ocupados a tratar as pessoas que se encon 
tram realmente doentes. Não se dirija V. s.• a el 
para que lhe façam a operação da hernia. As oper 
ções são muito dispendiosas e os resultados 

ASTHMA 
sempre são eficazes. 

O METODO RICE tem curado milharet de p 
cientes nas suas proprias casas, sem causar dõr 

sem inter rução das suas 
Catarrho-Oppressão 

36 Annos de Bom Exilo. 

r:"::J pações diarias. Tem curad 

'

• casos onde duas opera 

Mtdathaa~e Prata. 

B. PERll.É, BLOrTIÊRE a: Ctt 
B, Ru• Dombule. 
~ p.uus , .. • 

411\,,44 PRAf\1'"-C 

Corôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e que mais ba· 
rato venCle, por ter 
fabrica propria. é na 

Camelia Branca 
L~ D'ABEGOARl"•30 

1110 f'ltiad" J -Telef.·1270 

tinham fracassado. 
.-. • Experimente V. S.• est 
- Metodo. 

{ - •· De entre os que tem cur 
". radolestão: Sr. Juan Ali 

Sa. FEaKANDEZ 

Vai!· tobregat, por Fias 
Prc.v. de Oerona, Hespan 
(a operação fA 1hou de·cur 
a sua hernia e~crotal); s 
El\uardo A. Castro, A/e d 
sr. A. Silva Bavlãõ Curr 
linho, Estado de Qr.yaz, Br 
zil (hernia escrotal); sr. V 
cente Vitale, Estacion Ca 
tellanos, Oepto. de Canel 
nes, Uruguay (lavrador h 

111ado durante dois anos ); sr. Jose Tere<, Regiment 
dei Infante 5, 1.a Compa. 1• Bato., Zaraszoza, Hesp 
nhai.. (hernia escrotal durante 17 anos); sr. M1111u 
de !'aula e Souza, Foz do Memori&, Rio Solimôe 
Estado do Amazona!!.! Brazil, (neiiociante, hernia 
crotal) ; sr. R. M • .l''ernan<1ez1 Fundicion de Orti 

1 La Corui\a, Espai\a, (engeohe1ro, ht>rnia escrotal) 
i sr. S . T Marin, Marco Sanchez Tiguado, Prov. d 

-

i_i· Oriente, Cuba, (edade de 55 anos, hernia dupla d 
- rente 12 Rnos); e o sr. José M. Valderama, Rodanl 

-~---• .... •IMIM--1••••••••""''"'·-••••wl, .. ,,.., ·--•'"•--1111'*1........---lfill ... • llllOlllflll .. llttl ... O•lo~lo;.l"'INll•---·••11 .. •1M1•Mllal,.llllllllllll ... ICI> 
,, lo, ColombiR (la\lrador , hernia escrotal de 4 ano• 

1 
,,---~!~.!~/ M.me Tu/a 

1 

GRA TIS A TODOS OS HERNIADOS 
Uma árr.ostra gratuita de este famoso tratament 

para usar-se em casa se enviará a toda a pessoa q 
sofra de hernia ou que conheça al11uem hernlado r o(.6''- 1 IS1c.... 

Toaoa e• acc:!coa procJa.ma.m qo• 

:~~~~ DESCHIENS "' .... , 

Tudo esclarece no passa­
do, presente e futuro. Con­
sultas 1.000, 2*()00 e 5$000 rs., 
das 14 ás 17 h. Campo Or•n­
de, 264, 2.• Treta-se por 
correspondencia enviando 15 
centavos para resposta. 

metendo o coupou seszuinte: 

COUPON No. b. 

Envie-se a Wm. S. RICE, Ltd. t1197J, 10. P. 
Box No. 5 ), 8 & 9, Stonecutter !:>treet, Londo 
E. C- 4, Inglaterra. 

~nterocolite nnmo-mem~ranosa 
e as s uas ~0111pl1cações. curam-se por com­
pleto com a 

LAGTOSYMBIOSINA 
Enviar consulta detalhada ao 

LABORATDRIO SAtHTAS-T. do Carmo. 1, 1.°, Lisboa 
DEPOSITO: Neto, Nativadade tr C .ª 

ROCJO. 121. 1'.l~ - LISBOA 

D OENTES 
A Moderna T erapeutica Magnetica 

Com o •ux1110 do~ me.o~ ~·1:::>1<;0,; ~; 1ui:1a\IEN NA 
TURAIS, espectncauos "ara cada caso e devidamente tu 
<llT!duallsados. constltue 

O tratamen10 mais racional e eficaz 
PA.RA CU/(AI( as ""~"c;"s '·" qua.t1u1:r uqr:ào. cswmago 
Intestino~. ugaoo. l'lus. co1-.1c;àu.11tc .. ou vias urinarias, res 
Plr11:_tor1as " clrculatorlas. 111:morrho1<1a1, doenças da ou· 
trtçao, nervosas. artr111c;i" 0 11 11nra11cas. parallttcas ou Irri­
tativas por g raves e antigas que sejam: assim o tenho 
att

1
rmado na minha .ouga t•ratlca 110 estrangeiro, e aqui 

pe as numerosas curas que !!'Il ho n•a.tsado. 
Os que sotrem não devem, pois, heslt.ar, a sub­

meú111 .. se aos meus especiais 1r11111mentos 
FISICO-MAGNETICOS E DIETETICOS 

Oe cuJo~ 'ª''ut·a,·cts r1:su1taoos me respon••billso . 
Or. P. Indi11eri Coluccl, consuHorto Pslco-mqnetote. 

Ar~pleo. T. e. João 1.oocalves. :!O. 2. • 11: .. ª" loten<leote. 
Prime ira com:ntt 1< ti •' rllti~ rRra todo•. 

_____________________ J 

Tempo ller11ia<ioi' .. ................... -.• --- Eaade? ______ ______ _ 
lado esquerao, direito, ambos os lados, ou no URI 

bigo? ___ .............................................................................. _____ _ 

Aome ....................................................................... . 
Direcçdo ................. : ................................................. . __ '"_,_,. ________ ,,..,..,, ___ .,.,_, ... ___ .... , ........... ___ . ___ ,.. ___ .___ 

A~!DEMIA ~m~ITlf l~A o~ B~lEZl 
Lisboa-Qveniõa. 23-~dd. 3641 

Directora Madame Campos 

Diplomada pela Universidade e pela &cola Franceza de Paris 
Massagens Medica e Estetlca. Cultura da Beleza. Cura 

da obesidade e redução parcial da gordura. Tratamento da 
pele, das rugas, sinais de bexigas, manchas, pontos negros, 
vermelhidão, sardas, cicatrizes, etc., pela elec(ricidade. 
Cura radical dos pêlos por um novo processo, muito sim­
ples e ecúnomico. Desenvolvimento, redução e enJijamento 
dos selos, resultados depois de tres dias de tratamento. 
Cura da calvície. Tratamento especial para fazer nascer 
pestanas e sobrancelhas. M~todo de evitar que os cabelos 

·embranqueçam e de fazer Vúltar os brancos á sua côr na­
. tural, sem os pintar. Tintuta para ·os cab,elos em todas as 
côres; com a duraçãú de dois anos. Envia-se a fórma de fa­
zer voltar· os cabelos escuros ao louro ·dourado, sem os 
pintar. Lavagem dús cabelos coin secagem etetrica. Apare­
lhos e produtos para a beleza das mãos e unhas. Aparelhos 
para todos os tratamentos de massagem estetica e medica. 
Perfumes e produtos de Beleza para a conservação da mo­
cidade. Todos os tratamentos se podem fazer por corres­
pondencia. 

Resposta mediante estampilha. Oepositos : em Lisboa, 
Salão Mimoso, rua Augusta, 28~; Porto, Perfumaria Gar­

\._ denia, rua ~1 de Janeiro, 229. 



TALC 

l'ó de 
Substítue 

com 
granões \Jantagens 

o pó õ' a rro3. 
' 

Encontra -se 
em todos os bon 

estabelecimentos 
que tambe 

vendem saboneL, 
perfum es, loções 

elixires dentífricos· 
cremes, etc. 

d'esta acredi~ada j 

marca amencani 

I ndispensavel na higiene das creanças 
e na toilette dos ad u1 tos. 

AGENTES GERAE S 

SOCIEDADE LUSO~AMERICANA 
D o s EsT ABELECIM.ENTos 

tlA TON, WILLIAMS & WIGMORE, 
~~ 

L T 1 DA 

Rua da Prata, 145-LISBOA Telephone Central 4096 · · 
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SEGUNOA FEIRA, 5 DE MARÇO OE 1919 

rtll'UllõN TO 
lfl/llDRIS rtCO O# 

• • 

O SECULO 

Redação, Administração e Oflcinas- R. do Seculo, 4~Llsboe 

:Lrãe e filhas 

' 1 
,'~ ~ 

'~ '-

A Republica, para Lisboa e Porto: 
- Muito bem, minhas filhas! Vê-se que as. tripas sãio tão 

bom alimento como a alface! 



O SECVLO COMICO 
-2-

higenclas popais PALESTRA AMENA l~o.entra!lse!11 nos eixos publico e po· 
---------- hc1a, respeitando-se mutuamente,sem 

• • necessidade de arcabuzes de parte a 
A pOl1c1a parte. Talvez que se chegasse até á Sua santidade acaba de pedir aos 

perfeiçã•> de só ser necessario o pau· membros da conferencia da paz que 
Deve estar entregue em boas mãos ,sinho ini;tlez. não para _bater, é claro, não se esqueçam d'ele com uma fatia, 

a missão de reformar a policia, pe101 mas para apo_ntar o cam_mho da e~c~la 
1 
contentando-se com uma pequena fa­

que a nossa intervenção seria de todo! de preferenc1a ao caminho da pnsao. cha de terreno, ond~ mandará co~o so-
o ponto inconveniente, apezar da nos· J. Neutral. berano:-uma espec1~ de Republica de 
sa reconh~cida competencia em assttn· 1 S. Marino,_ ao que d1~ o telegrama de 
tos sociais. De mais, chovem os alvi- O f d d 1 t l't • onde extra1mos a novidade. 
tres, citando-se largamente a policia a o o rea rau 1 e1ro Ora, aC!>ntece que os membros da 
estrangeira, desde o terrível knout da i confe_renc1~ 11ão estão de acordo com 
Russia ao inocente pauslnho da lngla- MOTE as ex'.genc1as do papa, com grande ~e-
terra, de modo que os reorganisadores Se vires um trauliteiro zar d este e sobretudo dos cardeais, 
não teem senão o trabalho de abrir bem Não 0 trates com desd~m 
os ouvidos e de extremar entre tantos Porque 0 Couceiro castiga 
conselhos os mais rasoaveis. Não diz quando nem a quem. 

Porque abordamos, p.>is, o assun-
to? Porque receamos muito que tan- GLOSA 
tas e tão boas vontades venham a dis· 
sol\ler-se nas conhecidas aguas de ba­
calhau, o que necessariamente se dará 
se só se encarar um dos lados do proble-1 
ma, qualéode melh.m1ra policia e não 
melhorar este publico habituado a ca­
minhar para a direita sempre que !hei 
mandam que vá pela esquerda, confor­
me se encontra escrito nos candieiros 
do Chiado. 

Não ha duvida de que temos 11isto 
exorbitar a policia: n'uma bicha do 
Terreiro do Tri~o vimos espancar por 
ela algumas mulheres e crianças; não1 
ha duvida tarnbem de que temos 11isto 
o povo egualmente exorbitar, como na 
dita bicha outras creaturas teimarem, 
apezar das recomendações policiaes, 
em sair do togar que lhes competia e 
em responder com insultos a admoes· 
tações justas e benevolas. Bem. Arran-. 
jar uma policia educada não será coi­
sa dificil, desde que se exijam para a en­
trada na corporação as habilitações 
convenientes e se faça um exame com 
programa apertado e rigor na respé­
tílla apreciação. Mas, preparar o pu-

1 blico em harmonia com essa nova re­
forma policial será coisa possi11el ·( 1 

E', sim senhores: o remedio, como o 
de quasi todas as doenças sociaes, de 
que enfermamos, está nas escolas pri­
marias, onde se ensina uma coisa que 
se chama «educação civica» e que tu­
do será menos isso. Pois não é das pri· 1 
meira~ coisas que se devem en>inar a 
um cidadão, quais os deveres que tem 
como tal ? Nas leituras escolares não 
se podia incluir esse ensinamento, 
em vez das banalidades de que estão 
cheios os livros respetivos, das histo­
rias de passarinhos e varias baboseiras 
sem ilhantes? 

Esse ensino, dir-se-ha, demanda um 
professorado competente. Pois sjm, 
mas não ha moti 10 para julgar incóm· 
petente o que existe, e se alguns ele· 
mentos inuteis ou prejudiciaes n'ele se 
encontram ai. o que se disse n'al~u· 
mas esc1las primarias <111Mdo do cen­
tenario de Gom !S Freire! - bastaria 
que os sub-inspactores, imobi isado.; 
nas séries das circu11scrições, visitas· 
sem a mindo as e<lcola'> das s•1a~ areas, 
dessem as in~truções convenientes, 
assistissem ás aulas. guias3e111 os pro­
fessores, para que d'aqui a pouco tem-

«Cospe no chão, enojado. 
Faze gestos deprimentes, 
Dize coisas indecentes, 
Passa até por malcriado; 
Prepara um murro bem dado, 
A~arra n'um marmeleiro, 
Aponta o pé bem certeiro, 
Afia as unhas, amigo, 
Faze isto tudo que digo 
Se vires um trauliteiro.» 

Eis as palavras atrozes 
Dos velhos republicanas 
Que nos tomam por tiranos, 
Que nos tomam por ferozes. 
São mais as vozes que as nozes, 
Porque só fizemos bem; 
O conselho que convem 
E' este, que canto ao fado: 
O trauliteiro, coitado, 
Não o trates com desdem. 

As traulitadas que dei, 
Como o leitor adivinha, 
Não eram por conta minha, 
Eram por conta de el-rei. 
Dos portuguezes é lei 
Poupar aos reis a fadiga; 
Traulitei por praxe antiga 
Do tempo de D. Miguel; 
Para bem de D. Manuel, 
Porque o Couceiro castiga, 

Por cada !:,!olpe ou vergão 
Feito em qualque1 inocente 
Dava-me o novo re~ente 
Uma condecoração. 
Agora estou n1 prisão 
Ond~ a des~raça me tem 
Mas não me o 'enda ninguem 
Que o valoroso Bra;iança 
lia de tirar a 11in;iança 
Não diz qur111do nem a quem! 

VJMJOSO. 

de modo que a Europa fica privada 
d'uma potencia da qual muito havia a 
esperar. 

... E agora é que se ~rcebe a ra­
zão do movimento couceirista, que se 
fez ocultando-se, afinal, para quem o 
regente trabalhava, 11isto que os inti-
j mos de D. Manuel continuam a afir­
• mar que este nunca desejou a restau· 
j ração do trono. O Pai 11a Couceiro tra-
balhava para Bento XV, destinando· 
l he o reino de Portugal, motivo pelo 
qual o movimento fracassou: se tra­
balhar para o bispo é tarefa inglo-

l~:j "'º' ,;, .. ''"ba"" ''" o ,,.. 

f Torre de chifre 

1 

A liberdade é um facho 
Que ilumina a escuridade 
Como se queima o escalracho 
Na imensidão d'uma herdade. 

Porque razão me privaste então 
Da minha liberdade infinda? 
Prendeste o meu coração 
Nas tuas rêdes, linda! 

Quem déra que ele tivesse azas 
Para voar no espaço 
Como aves sôbre as casas 
Desprendidas do laço! 

Mas ai! hei de ficar preso 
Por toda a minha vida 
S·ifrendo o teu desprezo 
O' minha amada querida! 

Alfredo C. T. Torres. 

Que lindo! 



TEATRADAS 

Carta do "Jerolmo" 1 

J11dalatrada ispousa. IÍ 
Ista'1a anunsiada para a noitte de 21 

de fre'1eiro a prumeira arrepresinta· 1 são da pessa U prir1cepe rial, nu tria­
to S. Luiz i '1ai dai cumo us trudoto­
res ção us bem cunhesidos i isprituo­
sos arre'1isteiros Arnesto Rudrigues, 
feliz Bramudes i Juào Bastus fiquei 
logo a pular de cuntente ia rir pella 
bela noite que ia paçar. 

Visti a minha frapela no11a que me 
costou catorze mel reis á déZ anus i 
çaí de casa ln diré$àO ó triatro. 

Ai, filha! Acin que prantei us pezes 
na rua cumesei a ui'1ir uma istalaria 
que inté ce me pozeram us cabelus 
nas puntas dus pezes: intão é que me 
alimbrei de que toudas as '1ezes qo.1e 
se anousia uma prumeira arrepersen­
tasão nu triatro de S. Luiz arrebenta 
uma rebolucão in Lisboa. Desta '1ez 
da'1a-ce mais mais un cazo da pessa 1 

ter um titlo talaçico, isto é, xama-ce 1 

O SECULO COMICO 
-3-

EM 

r:. '"" J •.• 

j 

FOCO§) 
Clemenceau 

Todos os soberanos, ao que leio, 
O t~m, como é razão, felicitado 
Por escapar com oida ao atentado, 
Nilo se r1utrindo já nenhum receio. 

No emtanto, Clemenceau, quando o cor reio 
IJ1e trae as cartas, fica atrapolhado 
E mesmo 11a presença do criado 
Como que manifesta um grande er1leio. 

E o re/ dos humoristas do 1111iuerso ? 
'Pois nlto me felicita esse suqeilo ? 
Die ele, em magoa tristeme11/e imerso, 

Falando, já se sabe, a meu respetlo. 
Sim ser1/ior, felicito, mas em i•er so, 
Por sir1al do peor que tenho feito ... 

Princepe ria/, de modo que u Pº"º BELMIRO. 
le'1antouce toudo i exegiu los;!o adi· ------~~~~~~~~~----~=~~~~~~====~ 
çolusã? du.cungr~ço, u dei;armamento Inté á cemana ce pur cá não ui'1er temos recebido ultimamente precisam 
da puhssa 1 a retirada du ~1gemento3.5 mais algum iqui'1uco que le'1e desta de ser lidos com atençiio !'. de ai a de­
pra fora de Lisboa-tudo isto, arrep1·1para milhor u teu ispouso interno i mora na apreciação e nas respéti'1as 

to, pur cósa de ce arrepersintar a ,

1

agardesido BmprezÍ~~o~~~~ulltenmn so'1as, se as merecerem. 

de Peras Ruivas. 
O pirilompo de Brogo 

1 
Torturas 1 Um adelaide - créc:Ao!-que ejacula 

lirismos nos Ecos do Jli11/w, contou 
A pro~osit? de terem sido encontra-' que tendo chegado dlo Porto, quan­

dos vanos instrumentos de tortura do da reinação couceirra, foi recebido 
nas prisões do Porto escre'1e-nos um ern Braga com lampe<'nes e lanternas. 
leitor dizendo que o facto nada pro'1a . •Para quê? pergunta <D meco. Os olhos 
e que tambem quando da implantação ' d'esta boa gente dã<D luz bastante á 

Ida Republica se encontrou nos con- maior escuridão. Cadai olhar cada in-
,~ '1entos ,de frades-no Quelhas, diz o cendio. Eu proprio re~gresso cheio de 
' homem· um forceps, sem que d'ai se i luz. A monarquia, ao 11!lenos, fez já is-

possa conclui~ coisa alguma em desa to: decretar o SJI parp>etuo. Logo que 
pessa. Bom. Arreculhi oitra '1ez a ca-J bono dos santinhos. 
za i isperei pró dia ce~uinte, in cujo Ai, 11ão! Sir'1a-se o ca'1alheir? do di 
este ncn fui mais fliz duque na '1es-1to instrumento e verá a espiga que 
pra: açim que prantei de nou'1o us apanha! 
pezes na rua ain cumesan as balas ar 
açu'1iar que era un nunca acabar, in 
'1ista du que arresol'1i tilifunar ó sôr 
Ramos da impreza du dito triato a pe­ Providencio tardia! 
dirle que reterasse a pessa para '1er 
ça jente açocega'1a. Arrespondeume N'uma entre'1ista que o ºº"º titular 
que nllo mas que o que p11dia fazer 1 da instrução, sr. dr. D.omingos Pereira, 
era u ccguinte: cu mo a inbirrasão é çó concedeu a um jornalista o ministro 
cum as prumiéres a impreza arresuJ.

1

declarou que está disposto a aume:1tnr 
'1ia que a pessa çubice á cena pela o ordenado aos professores de instru- me a'1istaram, assim wirilampo, toma· 
prumeira '1ez in ci~unda arrepersinta- 1 çllo primaria. ram me os aldeões pc1or estrela mas 
çllo, indeia munto bôa que ao que me Parece-nos que não '1ale a pena. Os '1á ló c1ue outros me teeem tomado por 
dizem foi du çnbredito Arnesto cujo 1 homens já estão quasi deshabituados 1 coisa muito peror.» 
este istá ccmprc a fazer rir a jente. de comer. Aqui ha admirar, priimeiro a modes 

Foi remedio ç1111fo: Anunsiou-ce a ' tia do adelaide, depois ; a confissão de 
sigunda arrepersintaçi!o para u dia 24 e d . que costumam não o tomar por boa 
i pararam finalmente us tirus i oitras orrespon enc1a peça. Quanto a declaraar-se pirilampo, 
manifastasões re'1lociona,ias i re· J l já cá se sabia pofque lado ~iio lumi-
criatillal:i, pud ndo eu acistir ó tal A. Cosia Tenha a bondade de rres noso.; os 11delaidinha~. 1 O diabo é que 
Princepe ria/ de qul! te darei nuticia cer mais um bocadinho e de aparecer bastou um pontapé apbhcado no sttio 
uP-Ortunamente purque esta já '1ai lon· dep lis. da fosforencia para l lh'a apal.!ar de 
ga i as mas.ulas istão puri\lidas. Autores de livros - Os livros que '1ez. 



4 o sgcuLo COMICÜ - ----- - - ----- ------ - - --

O pesadelo d'um "regente" 

-Felizmente, não sou tão tolo como o Aires Orne/as! 
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